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APRESENTAÇÃO

Anunciamos com grande alegria o quarto volume da coleção “Ciências da Saúde: 
da teoria à prática”. A obra composta de onze volumes abordará de forma categorizada 
e interdisciplinar trabalhos, pesquisas, relatos de casos, revisões e inferências sobre 
esse amplo e vasto contexto do conhecimento relativo à saúde. Além disso, todo o 
conteúdo reúne atividades de ensino, pesquisa e extensão desenvolvidas em diversas 
regiões do país, que analisam a saúde em diversos dos seus aspectos, percorrendo o 
caminho que parte do conhecimento bibliográfico e alcança o conhecimento empírico 
e prático.

De forma específica, neste volume abordamos e elencamos trabalhos 
desenvolvidos com no campo da epidemiologia, uma ferramenta essencial para 
consolidar conhecimentos específicos na área da saúde que sustentam ações de 
saúde e orientam grande parte da estrutura do sistema único de saúde. Análises de 
categorização e descrição de estudos nessa linha fazem parte de um campo essencial 
que influencia diretamente as tomadas de ações estaduais e municipais ligadas à 
saúde populacional. 

Assim temos em mãos um material extremamente importante dentro dos 
aspectos políticos de saúde pública e que nesse caso vão muito além da teoria, mas 
que de fato se fundamentam nela. Encontraremos neste volume temas como neoplasia 
pancreática, síndrome congênita e Zika, animais peçonhentos, doenças crônicas, 
dislipidemias, leishmanioses, intoxicaçãoo exógena, sífilis em gestantes, tuberculose, 
AIDS, PSA, mobilização social, todos caracterizados por palavras-chave tais como 
incidência, prevalência, levantamento e perfil.

Portanto o quarto volume apresenta conteúdo importante não apenas pela teoria 
bem fundamentada aliada à resultados promissores, mas também pela capacidade de 
professores, acadêmicos, pesquisadores, cientistas e principalmente da Atena Editora 
em produzir conhecimento em saúde nas condições ainda inconstantes do contexto 
brasileiro. Nosso profundo desejo é que este contexto possa ser transformado a 
cada dia, e o trabalho aqui presente pode ser um agente transformador por gerar 
conhecimento em uma área fundamental do desenvolvimento como a saúde.

Benedito Rodrigues da Silva Neto
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RESUMO: Intoxicação exógena ocorre pela 
manifestação dos efeitos nocivos produzidos 
em um organismo vivo devido a interação com 
alguma substância química encontrada no 
ambiente ou isoladas. Os casos de intoxicação 
humana têm se mostrado como um dos mais 
graves problemas de saúde pública, refletindo o 
fácil acesso da população a substâncias lícitas 
e ilícitas com elevada toxicidade. O objetivo 
do estudo foi traçar o perfil epidemiológico dos 
casos de intoxicação exógena de janeiro de 
2007 a dezembro de 2017 no estado do Piauí 
utilizando dados secundários disponibilizados 

no Sistema de Informação de Agravos de 
Notificação – SINAN. Foram registrados 8080 
casos por intoxicações, sendo 59,05% do sexo 
feminino e 40,94% masculino. A faixa etária 
prevalente foi 20-39 anos (38,86%), seguido 
de 40-59 anos (15,10%) e 1-4 anos (14,76%). 
Em relação às circunstâncias da intoxicação, 
36,46% estavam relacionados a tentativas de 
suicídio e 19,57% a causas acidentais.  Em 
48,32%, o agente tóxico identificado foi algum 
medicamento. A maioria dos casos ocorreu fora 
do ambiente de trabalho, sendo a escolaridade 
do paciente subnotificada em 43,75%. No 
Brasil, ocorreram 804797 casos no período 
citado, sendo o Sudeste representando 47,62% 
e o Nordeste 22,53%, possuindo o segundo 
maior número de notificações por intoxicações. 
A ingestão de medicamentos e as tentativas de 
suicídio merecem destaque. Portanto, estudos 
sobre essa temática são importantes para uma 
melhor abordagem e compreensão, assim como 
a necessidade de desenvolver estratégias para 
minimizar o risco de intoxicações exógenas. 
PALAVRAS-CHAVE: INTOXICAÇÃO, 
EPIDEMIOLOGIA, PIAUÍ.

ABSTRACT: Exogenous intoxication occurs by 
the manifestation of harmful effects produced in 
a living organism due to interaction with some 
chemical substance found in the environment or 
isolated. Cases of human intoxication have been 
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shown to be one of the most serious public health problems, reflecting the easy access 
of the population to licit and illicit substances with high toxicity. The objective of the 
study was to outline the epidemiological profile of exogenous intoxication cases from 
January 2007 to December 2017 in the state of Piauí using secondary data available 
in the Notification Disease Information System (SINAN). There were 8080 cases of 
intoxication, 59.05% female and 40.94% male. The prevalent age range was 20-39 
years (38.86%), followed by 40-59 years (15.10%) and 1-4 years (14.76%). Regarding 
the circumstances of intoxication, 36.46% were related to suicide attempts and 19.57% 
to accidental causes. In 48.32%, the toxic agent identified was some medication. The 
majority of cases occurred outside the work environment, with the patient’s education 
being underreported at 43.75%. In Brazil, there were 804797 cases in the period cited, 
with the Southeast representing 47.62% and the Northeast 22.53%, with the second 
highest number of notifications due to poisoning. Drug intake and suicide attempts 
deserve special mention. Therefore, studies on this theme are important for a better 
approach and understanding, as well as the need to develop strategies to minimize the 
risk of exogenous poisoning.
KEYWORDS: INTOXICATION, EPIDEMIOLOGY, PIAUÍ.

1 |  INTRODUÇÃO

Intoxicação exógena ocorre pela manifestação dos efeitos nocivos produzidos 
em um organismo vivo devido a interação com alguma substância química encontrada 
no ambiente (água, alimentos, plantas, animais peçonhentos) ou isolada (pesticidas, 
medicamentos, produtos de uso industrial, produtos de uso domiciliar) (TOSCANO et 
al., 2016). 

O princípio de Paracelsus (1493-1541), um dos pilares básicos da farmacologia, 
afirma que “todas as substâncias são tóxicas; o que define seu grau de toxicidade 
é a dose no sítio de ação; a dose correta determina o remédio e o veneno”. Os 
envenenamentos ocorrem por via oral, por inalação, exposição cutânea ou outra forma 
de contato com as substâncias tóxicas. É importante ressaltar que os fatores de risco 
são os extremos etários ou situações difíceis que o indivíduo possa estar passando, 
por exemplo, ligadas a transtornos depressivos, transtornos de comportamento, etc. 
(BARBOZA et al., 2017).

Segundo Ramos (2017), as intoxicações promovem reações como: letargia, 
sonolência, agitação psicomotora, taquicardia e vômitos, assim como outros sintomas 
representados por desequilíbrios fisiológicos. 

Os casos de intoxicação humana têm se mostrado como um dos mais graves 
problemas de saúde pública, refletindo o fácil acesso da população a substâncias lícitas 
e ilícitas com elevada toxicidade. As intoxicações exógenas podem ser intencionais ou 
não intencionais (VIEIRA et al., 2016). 

Com relação às intencionais, no Brasil, a intoxicação exógena é um dos 
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métodos mais utilizados nas tentativas de suicídios e chega a ser responsável por 
aproximadamente 70% dos casos notificados, com destaque para a utilização de 
medicamentos e de produtos tóxicos (praguicidas e raticidas) (BRIXNER et al., 2016). 

De acordo com estatísticas da Organização Mundial de Saúde (OMS), as 
intoxicações acidentais ou intencionais constituem uma causa de agravo à saúde, 
sendo que cerca de 1,5% a 3% da população intoxica-se todos os anos. No Brasil, isto 
representa 4.800.000 casos novos a cada ano (CARVALHO et al., 2017).

Dessa forma, os serviços de urgência e emergência apresentam um papel 
fundamental para o planejamento de ações preventivas, assim como são fontes 
úteis de informação (VELOSO et al., 2017). Em todos os casos, intencionais ou 
não, a identificação do produto tóxico e o diagnóstico exato do risco envolvido são 
imprescindíveis para o tratamento adequado da vítima (RAMOS, 2017). 

O estudo sistemático das intoxicações no Brasil foi ampliado com a criação dos 
Centros de Assistência Toxicológica (CEATOX) e com a implantação do Sistema de 
Informações Tóxico-Farmacológicas (SINITOX) em 1980. Porém, a subnotificação dos 
atendimentos relacionados às intoxicações constitui-se um obstáculo na análise do 
real impacto desta situação na saúde dos brasileiros (BORDONI et al., 2017).

Segundo dados do Sistema Nacional de Informações Tóxico-Farmacológicas 
(SINITOX), no ano de 2016, o total de casos registrados de intoxicação humana 
no Brasil foi 80082, dentre eles, 257 óbitos, sendo a taxa de letalidade de 0.32. Há 
destaque para os seguintes agentes tóxicos: animais peçonhentos, produtos químicos 
industriais, domissanitários e drogas de abuso. Além disso, o sexo feminino foi 
predominantemente envolvido (50,85% dos casos) e as faixa etária mais acometida foi 
de 01-04 anos. No mesmo ano, a região Nordeste apresentou 16.687 casos, com 121 
óbitos, ou seja, é a região com maior taxa de letalidade do Brasil, sendo esta de 0,73. 

Conforme Toscano et al. (2017), os casos de intoxicação exógena desempenham 
um papel importante no contexto dos acidentes em geral, visto que possuem alta 
incidência, possibilidade de sequelas irreversíveis e causam sofrimento às vítimas 
e suas famílias, apresentando, portanto, diferenças acentuadas nos padrões de 
intoxicações

2 |  MATERIAIS E MÉTODOS

O presente estudo é de natureza descritiva, epidemiológica, realizado por meio de 
levantamento na base de dados do DATASUS, que é de domínio público. A população 
do estudo foi composta pelos casos de intoxicação exógena notificados no DATASUS 
no período de 2007 e 2017.

Utilizou-se dados do Sistemas de Informação de Agravos de Notificação 
Compulsória (SINAN) com o objetivo de acessar o número total de notificações de 
intoxicações exógenas Estado do Piauí durante o período anteriormente citado, 
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analisando-se as seguintes variáveis: idade, sexo, escolaridade, circunstâncias da 
intoxicação, agente tóxico e local de ocorrência. 

Após a coleta, foi realizada uma análise descritiva simples, utilizando-se o 
software de planilha eletrônica Excel. Os achados foram tabulados e apresentados em 
gráficos. A interpretação das informações foi realizada de acordo com as estatísticas 
apresentadas para cada uma das variáveis relevantes para o tema em análise, 
buscando-se as possíveis hipóteses para os achados embasada na literatura científica 
acerca das intoxicações exógenas. Considerando que a pesquisa foi elaborada a partir 
de uma base de dados de acesso público, não foi necessária a submissão ao Comitê 
de Ética em Pesquisa. 

3 |  DISCUSSÃO

As intoxicações exógenas são importantes agravos à saúde pública devido a 
sua alta taxa de prevalência. Diversos produtos podem levar à intoxicação exógena. 
Identificar qual é o agente tóxico é de extrema relevância para adoção de medidas 
preventivas e consequente redução no número de casos (CARVALHO et al., 2017).

No nordeste de acordo com os registros coletados, o sexo feminino foi envolvido 
com 54,24% das intoxicações exógenas. No Piauí, entre 2007 e 2017, foram registrados 
8080 casos por intoxicações, sendo 59,05% do sexo feminino e 40,95% masculino. O 
estudo de Gonçalves et al. (2017) revelou maior prevalência do sexo feminino diante do 
masculino, corroborando dados deste estudo.Sendo este fato, destacado na literatura 
como sendo relacionado a um maior índice de depressão no sexo feminino e pelas 
mulheres utilizam uma maior quantidade de medicamentos e se automedicam mais.( 
NUNES et al., 2017)

A faixa etária prevalente no estado do Piauí foi 20-39 anos com38,86%, seguido 
de 40-59 anos (15,10%) e 1-4 anos (14,76%).Em relação a faixa etária de 20- 39 anos 
o uso abusivo de medicamentos pode ser decorrente ainda da tentativa de provocar 
sua morte, o que expõe a necessidade de implementar programas de assistência que 
permitam identificar situações de risco para o ato suicida (CARVALHO et al 2017).

 Em relação às circunstâncias da intoxicação, 36,46% estavam relacionados 
a tentativas de suicídio e 19,57% a causas acidentais. Os medicamentos podem 
representar tentativas de suicídio em que se observa um real crescimento no uso 
para esta finalidade, cujas causas podem ser múltiplas, desde culturais até falhas 
na prescrição e dispensação. (CARVALHO et al., 2017). Autores como Nunes et al., 
afirmam que a tentativa de suicídio foi a principal circunstância associada a intoxicações 
medicamentosas nos jovens adultos principalmente nas mulheres, que apresentam 
uma frequência duas vezes mais elevada, de tentativa de suicídio, em relação aos 
homens.

CHAVES et al. (2017) mostra que as intoxicações de forma acidental apresentaram 
maior registro, seguido do uso terapêutico e da tentativa de suicídio. Entre os homens 
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a tentativa de suicídio é menos frequente quando comparado com as mulheres, mas 
os métodos utilizados por eles são mais potentes e consequentemente geram maiores 
índices de suicídio. Este fato pode ser explicado pela maior incidência de quadros 
psicóticos e orgânicos entre os homens do que nas mulheres (GONÇALVES et al., 
2017).

Assim, é observado que os estoques de medicações mantidos nas residências 
favorecem a automedicação como também a susceptibilidade para tentativas de 
suicídio. (CHAVES et al., 2017). O estudo de Nunes et al. (2017) atribui o maior uso de 
medicamentos a maior procura pelos serviços de saúde o que justificaria o porque das 
mulheres serem o sexo predominante nas tentativas de suicídio por medicamentos.

Em 48,32%, o agente tóxico identificado foi algum medicamento seguido de 
19,24% de causas acidentais e 12,36% foram ignoradas. Dados obtidos mostram que, 
durante o período de 2007 a 2017, no Brasil, os agentes tóxicos mais presentes são 
os medicamentos, sendo o mais prevalente, correspondendo a 40,33%, seguido pelas 
drogas de abuso com 11,39% dos casos (DATASUS, 2017).

O número de casos de intoxicações exógenas por medicamentos atualmente 
envolve desde a funcionalidade do sistema de saúde até a facilidade no acesso aos 
medicamentos pela população. Além disso, os profissionais da saúde são os principais 
mediadores envolvidos na prevenção devido ao contato mais frequente e direto com a 
população (CHAVES et al 2017).

A oferta de medicamentos no mercado, a prática da automedicação e a falta de 
orientação farmacêutica pode levar à utilização indevida de medicamentos e facilitar a 
ocorrência desses acidentes, podendo haver o mascaramento de alguma doença ou 
até mesmo o agravo do estado de saúde do paciente (NUNES et al., 2017).

Nota-se que as intoxicações exógenas no estado do Piauí não estão relacionadas 
com a exposição de trabalho, no total de 78,66% casos comparado com 2,94% para 
aqueles tiveram exposições com o trabalho. A maioria dos casos brasileiros (78,01%) 
foram notificados fora da exposição de trabalho, (DATASUS 2019). De acordo com 
Gonçalves et al. (2017) , mais da metade dos casos de intoxicação ocorreram na 
própria residência, pois se sentem encorajadas para a ação do autoextermínio e a 
maioria dos indivíduos foram intoxicados no domicílio com 86,3%, e aponta-se que 
mudanças para grandes centros urbanos, estresse, depressão e desesperança podem 
estar relacionados com esse alto índice.

A escolaridade do paciente foi subnotificada em 43,75%. Tal situação se mostrou 
similar em outros estudos, nos quais essa variável teve como registro branco/ignorado 
em 58,2% dos casos, comprometendo assim a análise desse resultado (NETO,2017). 

No Brasil, ocorreram 804797 casos no período citado, sendo o Sudeste 
representando 47,62% e o Nordeste 22,53%, possuindo o segundo maior número 
de notificações por intoxicações. É região Sudeste que se consome uma maior 
quantidade de medicamentos e onde representa aproximadamente 50% das farmácias 
e drogarias oficialmente existentes no país. Além disso, no Sudeste há mais Centros 
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de Informações Toxicológicas estruturados, com isso, realizando os registros de casos 
adequadamente (NUNES et al.,2017). 

Para o diagnóstico de um paciente intoxicado são necessárias informações 
adquiridas pelos acompanhantes. Acessibilidade de substâncias tóxicas, onde o 
indivíduo esteve nas horas precedentes, antecedentes patológicos e antecedentes de 
uso de medicamentos pelo paciente e pelos familiares são algumas delas. Quando há 
o conhecimento da substância tóxica ingerida é fundamental questionar à quantidade 
ingerida, o tempo decorrido da exposição se foi acidental ou intencional e se pode 
haver outra substância envolvida (SANTOS,2018).

As intoxicações exógenas são preocupações cotidianas, pois além das inúmeras 
substâncias potencialmente perigosas a que o homem está exposto, novas moléculas 
químicas são descobertas constantemente e passam a ser utilizadas, seja para uso 
doméstico ou profissional. Estas podem causar efeitos deletérios aos seres humanos 
(OLIVEIRA; SUCHARA, 2014). 

A limitação do estudo está na avaliação dos casos notificados no SINAN, não 
havendo acesso a outras fontes de dados, não representando desta forma a totalidade 
absoluta dos casos.

4 |  CONCLUSÃO 

Diante dos dados apresentados, concluiu-se que no Piauí, em ambos os sexos, 
a faixa etária correspondendo aos adultos jovens (de 20 a 39 anos), foi a mais 
acometida por intoxicações exógenas, sendo o sexo feminino o que apresentou maior 
quantidade de casos devido, principalmente, às tentativas de suicídio apresentando 
como principais agentes os medicamentos, seguido por drogas de abuso.

Esses dados estão em concordância com o perfil geral encontrado no Brasil, 
dessa forma faz-se necessária a adoção de medidas de alcance nacional para 
reduzir as intoxicações exógenas, principalmente nos casos de autoenvenamento por 
medicações, no uso de drogas de abuso e intoxicações por agrotóxicos. Todavia é 
fundamental o combate a venda indiscriminada de medicações, ao comércio ilegal de 
drogas de abuso e comércio ilegal de agrotóxicos. 

Apesar das intoxicações exógenas representarem um problema de saúde pública, 
absorvendo uma boa parcela dos investimentos no setor, algumas circunstâncias são 
evitáveis, como a intoxicação por agrotóxicos, dessa forma o incentivo em medidas de 
prevenção e de conscientização podem alterar essas estatísticas reduzindo o número 
de vítimas.
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